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RUA JOAQUIM ULYSSES SARMMTO 

Lei n- 1346 de 14-09-1955 

Projeto de lei de autoria do vereador Br. Pedro 

de MagalhSes Júnior 

Formada pela rua 4 do Jardim Aurêlia 

Início na rua Ba. Conchêta Padula 

Término na avenida Nossa Senliora da Consolação.. _ 

Jardim Aurêlia 

OBs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Br. 

Antonio Mendonça de Barros. 

JOAQUIM ULYSSES SARMENTO 

O major Joaquim Ulysses Sarmento nasceu em Mogi Mirim, 

a 22-11-1860 e faleceu em Campinas» a 28-09-1938. Foi intensa a ativi- 

dade de Joaquim Ulysses, carinliosamente cliamado de Major Joaquim Ulys- 

ses . Be sua terra natal passou pare, São João da Boa Vista» sendo aí um 

dos fundadores do Partido Republicano, transferindo-se, em 1881,para. I_ 

tapira, onde estabelecido com farmacia, trabalhou na reorganização do 

Partido Republicano local. Retomando a Campinas, estabeleceu—se com 

farmacia, passou a integrar o jornal "Diário de Campinas" ao lado de 

seus irmãos Antônio e dr. Alberto. Abolicionista e republicano, após 

a proclamação da República foi nomeado para o 12 Conselho de Intenden 

tes de Campinas. Em 1896 seu nome foi o mais votado na constituição da 

chapa de vereadores para a gestão de 1896—1898. Foi intendente munici- 

pal, cargo equivalente ao de Prefeito, de 11-09-1897 a 07-01-1899, em 

substituição âo dr. Vieira Bueno. Entre os assinalados serviços presta- 

dos pelo major Joaquim Ulysses nessa ocasião» destaca-se o da humanitá- 

ria campanha» desenvolvida ao lado do dr. Thomaz Alves, nas epidemias 

da febre amarela de 1889, 1890 e 1891* Como Intendente moveu tenaz cam- 

panha contra os mosquitos» cuidando ainda do saneamento de diversos bair 

ros* Foi sob-sua administração, que foi demolida a Cadeia Velha, que se 

erguia onde hoje se encontra o monumento a Carlos Gomes. Por ocasião da 

epidemia de 1889» fundou com o bispo D. João Nery, a Associação dos Po- 

bres. Com a queda do P.R.P. volta h. imprensa» dirigindo com José Villa- 

gelin Júnior.o "Correio de Campinas" e realizando ambos, brilhantes e 

memoráveis campanhas.Em 1908» foi nomeado secretário do Ginásio do Es- 

tado» ocupando» por diversas vezes, o cargo de .diretor interino do es- 

tabelecimento. Era irmão da Irmandada do Santissimd, diretor da Santa 

Casa e um dos fundadores do Hospital "Irmãos Penteado". Foi casado com 

Exodina Sarmento com quem teve 12 filhos. 
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'i LEI N.0 1346, DE 14 DE SETEMBRO DE 1955 

Dá o nome de "Joaquim-Ulysses Sarmento" a uma rua da cidade 

MUnÍd"al ^ C tU' P-fcíto tiü «fc Cam^ promulgo n 

Artigo 1.'-Fica denominada "JOAQUIM ULYSSES SARMENTO" a rua 4 do Jardim 
Aurcha e que tem inicio na rua 5 e termina na Avenida 1 J 

Artigo 2ATEsta Lei entrará em vigor na data de sua' publicação, revogadas as dispo- 
sições em contrario. ' ^ J5 nispo- 

Paço Municipal de Campinas, aos 14 de setembro de 1955 
(a.) — A. MENDONÇA DE BARROS, Prefeito Municipal" 

de iy5t
hCa ^ Departamento do Expediente da Prefeitura. Municipal, em 14 de setembro 

O Diretor (a.) — Admar Mala. 
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I ; Í%iíeç.«a es Vo • *"-''.iria no 4I& 22 :á9 nevetr.bro de'1060 ® faleceu es 

péspinss » 28 de íiet^.Vro 4e 19>6« 

í. Sobre 0 aajor Joaqula Ulleaes Ssrssnto» dia o *Còrreiro Popular* 

; ^ * 
idia 29-9-1938 r ouanáo f«a seu nec-rolo^lot 

i. 'Ksjor Jcaquia Olyss-ss Saruento — Csusou profundo pesor es toda 6. ci- 

dade* ft noticia do falleclaento do 'eajor Josquirs Ulyaaes Sargento* occorrl- 

do n» aadfWHtda de hcntoB» no «'portaaento na 18 da Santa Casa de Misericór- 

dia deais cidade* ■ . 

!e st lisa a cidade o desses rec issenio de vet dos seus «saia 11 lustre a 

A 
filhos» cujoa serviços repetidos e•valioso» Teas* desde 1896» caracteriza- 

■ doa aespre por um. acendrado bairrismo. A actlvldade política do Bsjor 

Ulyasea Sarmento iniciou-se «a 1896» quando sou nome foi o ma ia votado na 

constituição da chapa de vereadores no trienaio 1896-1698. Foi intendente 

municipal» car^o equivalente ao de Prefeito, de 11 de aetembro do .189? a 

? de janeiro de 1899» quando na presidência do Estado, o dr. Prudente de 

Moraea.- Sntre os mais aasignaladoa serviços prestados pelo «* jor' Kf V-' i. Í A. ií4 

^ . 
Ulyasaa Sarmento.a aua terra natal, deetaea-ae o -da huaanitaria campanha, 

ao lado de fhomaa Alves, naa epidemiaa de 89» 9^ 9 91* . ■ 

Como intendente ountcipal» o 11 lustre vara o gtçiu searro cm lariro 

discortinlo.administrativo» tomando iniciativas de alto interesse para o 

jproqresao do''suntcipto. Koveu uaa campanha teus» contra oa -sosquitos» causa 

í 
jdss terríveis epidemia» que -conetanteaente aseolevaa Campinas, mandandd í'è- 
í 

Jchar a «oehelra da Cie*. Ctrria de Ferro e c.uidendo ainda do «aneaeento de 
I • ' I ' • 

• }va r ioa ba í rroa c i-tadino* # 

I IXtrent* .sua adninistracao» foi dasoUda a Cadeia Velha, que ae ercuie 
| 
■■ne weaso locai onde as encontra hoje o 'acíVvyr-uto-tursulo i» Cferloã -Pomes. 

• • C JCIfAUUiTÀ- . . ■ 

1 ' 
•f 0 a.» jer Joaquim Clyeaea 8er»e«to siliteu também- na iiscrenea» ao 1* ío 

1 #» ' 
i-ios eeua irmão», ár» Alberto, •dera^nto e Antcnio Janãento, no *2ierio de 

varrina»*» irito •ccmbativo, batalhou em- favor da Lei Áurea. Junto' de 

1 - a \ \ * 
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íZhrspca SsUnB.f Antonío lobo. Bento Quíríno., Qlyoerlo e ás outro» ..vultos, 

teve attituás® áss^pssosíb-rndas n® politics* ^oi verse*ior» dsler;a-So d® 

rtoUole» sendo ain-Js soeio fundador de verSse instituições <*» coriásd», 

íentre se 4*1»«e o Aevlo áe Inválidos» 

j Iír sua ps,888 fsts t e 1 e iupren r a > e justo rb 1 í ente í* sus. Bi i 1 Bane te o 

rerorevel' cwcpwthe ao leáo de Jose ViXieijelin Júnior t ess 19^^» contre o 

"Irast* de oarn« verder ^us vinha -prejuálesnáo seriamente.os interesses do 

í . 
■pevo» . 

í •• For occasião de epidemia, eo 1BB9# -funiou coa o saudoso bispo D. João 

«ílerv* a Auseçiaçao doa nobres» oue prestou relevantes • serviços a pobreza. í *T * T * ... 

| Exerceu por auito» enno» ea Cawpinea a profissão de phariasceutico, e 
I - 

•' s foi «gi 1908 nomeado secretario do í3y»naeÍo do zetado» senão» por diversas 

Í 
jveaes» directer interino desse estabeleoiaento.. • 

j Fea parte 4o directorio político do extinto Partido Republicano Pau-, 
i ^ 

• |'xigta, occuosndo quasí. sempre .0 cargo, do secretario .geral dessa agreaiaçao 
j _ ■ - 

i-partidariatrabalhando ao lado de Thocnas Alvos, Orozisbo l'.aia, J.ose 

i Eonif^.cio .« outros. i 
? " ' 
}/ Srt iraao 'da Irmandade do Santissiao "e directer da Santa-Casa de. 
í ■ 

■ 1 Xieerióordia» sendo ainda ua dos fundadores do Hospital Irmãos Penteado. 

I ' His, ea.rapidaa linhfla» o qua foi a-vida do major Joaquim Ulysoçs 

j Sarmento• Perde Caapinas 'sua norte un-filho Sllustre, bondoso e dedicedo» 

| O fé 1 leoido• contava 75 annoe -de' idade e -erâ viuvo de d. axodina 
i , • ' . AdeH'»», 
í Ssmsento, deixando desse censbreio os eeiptintea filhos t Vicentina, Cyníra, 

í Alice, isira, Jülieta e Paria, e cs faUeoVdos dr. Joecvíi», Alberto, -Heitor, 

{ Sylvio « lueiilm âamento. Deixa xm* uniça ima, d» Jotephina Sarmento 

Hí»rbosa, resídenta en 3. Faulo, alca des . fallecioos or» Alberto» dr• Lu.?.», 

ir. CIneinato, á. Paria Jareento Ro^riruêe, deixando ainda «uite» sobrines. 

, í . Mirante o dia de hentew - fora» irmunera» a» nessoas sus «fluiraa-a 

1 ' e 
•' Sstit* Csts.» afia de apresentar v»»ave* .« fenilia enlüta de e velsr o corro, 

' ccí«O . ull Ist . 

: a' & 1 7 horas, reaiiaou-.se o enterro, coas avultade acovf anb®»ento,. 

notando»»# pessoea de destaque 4e nosso rtmdo ofiícíal» P --feretro, ape»- a 

í enccwmdaçao na Cathedral, .pelo. conego Aerral, f >i conduziio no «eaUerso 
KiJ ■' «. : 

,( ^ : 

[ GV '■ .. - • ■■'..■ ■ 
\ ■'  ' -! 
1 - - ' ' ' 
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S&uííbA* o aopultêdo no *'• ,1 'o da fácil ia 1*' semn ti* ra li' 

I Ko dl* 16 da d* 1950 *• Aasoclaçao Cutçineir* de Imprense ,• ineu» 
I • ! 
Jguroa es sua Ia ler la da Saudade, retrato» doe jornalistas , Antonio, Joaouls 
I • 
| - - 
jyiyase», Alberto e Alberto ulysses Sermento, pretendo se»ir eicnificatira 
I ■ ■ 
lHoasensfeat aos entl^o» jornellat** desta eldaáe. So ato da inaururaçâo fal*- 

• í ' ' ■ 
♦raa cs. Sr».* dr« Felas^io Lobo a João Hodri^ue» Jarra' e e» nore da faailia o 
i ' . 
I " 
[professor Vil.a?^»llw Keto* • ' 

{ . ik> áiscurso- nrcíor Ido p^lo Dr♦ Fela^ío Lobo-, oubl lendo no ^Corr# ic 

..Populf;r*, es lo50, refere-se ao Major Joaqtvira lilyase» Sersento' o seguinte 

itrechoi 

í lalaroe a tora do outro ísarrento, Josout» ülyeses. 
i ■ í • 
| Haaoido es Mcrl-Mirlia ea 22 de novembro de 1660, dez anos denols de 
í • • . 
! • - • • 
(Antonio e quatro entea de Alberto, eete' Samento que era fariraceutico, - cOn- 

S ■ ■ 
jsagrou. períodos. ativos da irocidade no predicaçao républ ioana» De Kojji passou • 

!para Sao João tia Boa Vista "e ali foi ua dos fundadores do Partido Republi- 
i • ' . • • ' • 

' jcano,. ao lado de- Franoieco Osorio de Oliveira, Joae Frocopio de AaeveCc, 
Í - 
jValerlano de Jousa, Jomquís Joae Je Oliveira 'e outro» valentes le^ionarics 
í 
jdo ore do novoj tran»fõriu-8« depois para 1'tatira, e« Í8S1,- cos sua farráai* e 
t _ ^ 
jseu proselitieoo, « ali trabalhou na reorgenisácao do Partido eoa Alfredo 
f 

{Aoevedo, Ma tia» e Franeisoo de Assis Cintra» Kae tropo1 ia # ali cosetiJ&s 

1 
.|por esoravocrataa e» 1668, enfrentou a horda doe aasaltantes, que eram pc'ze- 

{ 
- frotro» da terra e, ©cm rerigo de ;vi4a, fustigou-cs sevérament» pela iwprenfa* 

l 
«Retornou depois a Campina» e entrou a engroeear aa fileiras 4o« oue traba- 

; **. " a». 
jlliava» no jornal do irwso Antwjio. A Far»*cia era o aeu canhs-pao.. Co-o, 

í e» « *Í 
«entre tanto, pelo velho dito, na o »o de p*o vive o horpe»*, euoregava a ati- 

«vi'd«de e* duaa pronapanda» 'parale íe us «eu xerepe, oue 

';er& *t iro e queda* ç&ra tesae eOoprida - na farmácia, e a abol ieionieta e 

republicana, no jornal» Prc-clanada >i ncs.eâ-io rsra o 1* 

t »lhd d# Intendente» pratidido por Antonio Lobo, j-unta»ent» eoa o dr. 

Ivm* Álve», Jose Fere ira Bueno, luis d» Fonte». Barboaa, Crlatíano 

;¥£ihí;r»th, Antcnio Fr»?;ei«co de André de Ccutd» Joaeui» d» Fonte», Antoni o 
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At B« -ia Castro Kendef? « K^rculsno Peerseo. Í'oi st spoce L-- ':'í'"ur.Ja 

*• *. '.«kís íA^re K;n« role-, Qusnuo «xnrcor íca car^o-yublico aiiOcira], -ara 

»!*' g v-iCtt s cv '<.r *•• 4"» tftls ts;r'i<í' ocunou a lRt9n46ncÍ0 n# Gs^vr» 

Ai ■ ' - ' ' t «ubsiitutn.lo o dr». Viwira Btienoí e-oai & eusda política d# Clycerio , 

;.fí 1 T O » f. CQ'; O ^ ;^ T '«5 ao irant» certo ceríoáõ» tsciâ atraoeo 

t» vida de Jornal iirtirtu cc» Jo»e Viiftfeiin o. Correi».- d® Casplna» • to 

* 'orreío* f-err-ítncceu ate fjue a íc]-'hg. foi. adquirida polo- ^rupo 'eo oue entn»#' 

r-*,:, cc-a oroe> Alberto Faria, Benedito Otávio» Is.«rival 4e Queiron e. 

, Clovie •o. Tendo vend ido- s fariatcís, aesusiu o earoo 

lícretario do Cdnasín do Cstaio de Ca-rlnas,. sea JfeRaia deixar de prestar 

jscsrviçoü ao «eu parti-lo, o p.R.P.,. de cujo d Ire torto fes parte e a Kunici- 

p«lidade, a'que serviu cíwo prefeito dursnte vários períodos. Cs trékelhos 

sde interesse publieo eneootrarass seapre ea Joaquia Ulysses .ura servidor pue- 

nss o desinteressado* F-a imprensa, ao taapo em que dirigiu o "Correio de 

jCaroines*, co» Jeae V ilafrelin oouflraou as qualidades' que ja revelara no 

("Diário", no qual <-r«bslhou-cc» assiduidade* Isento das preopupsçoes anti- 

l-clericsàs. que foras as de Antbnio Carscento e de líeurique Bsrcolos, dosqui» 
í * 

ftllyases punha de banda essas investidas que'tanto apaixona» e desnortee», 

- 'c Ao tt;i*suitia pC8Í-;ao de coc-Vate quanio estava 9® joro interesses do Muui- 

;oirío. CiiRrdavg, rore», nesses «abates» s -dir-nidede de atitudes que em va- 

:rloe ensejos de- -.rtrou, poiendo podendo -teíitss vexes, cruasr artias spo» as 

: eucerav^uqaa, sen converter o adverse rio, vencido óu vencedor, e» iniri-ro 

pessoal coao 'eoneeqnencia de desebrílos d cestos. liso recorria ao desaforo 

e a inventiva ingolente, cotso foi ,!s »ol-.i«-ea sul tos. dos esbates daquéla 

* » 
.época. F-sri» oporttjno, nesro recordar o q;i»' Jesquis Ulysses escrev-eu- no 

"Correto de Cscpinas", 10 cuttibrc de Cd-CA, cusndo foi d», sorte do ar» 

Vifeira rueno que,- no Ti» de «mo A Fruier.t« de- Horaes, i haret o 

orup-o adVerssrío «o <rl ícerlaao enfrentar, íe os Sareento# no "ílisrio* e os 

f c Alberto -ístís n» "Ci íe de*. A rC-rrativ» scêijtus a eleqsncís profii 

,f i ,:«* s- >.- ? a uí« t-K.nto 4UStre os rs; 

-tingira» l^sCbrca ele «ue certo -Ür, Vieira Bu«no varou rela rsdsqao.«. 

í * r ? 4 t fb »- ?• ??-<% 0:<í ' 

nteo, vera • ind* est* truíto tenradc -ctnslrc?. 

A ^ H 
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"Eu? Kao» doutor na o ha rnatto..*'1 

a 
"Pole eu fjoxíi venho rara faxerroos -as vm-züs, Vooe, nn Ou ~r ra «» r,o 

j "Diário8» ®u# na «-« ' ra » no "Correio8^ lutacos t V. F»:* o qu» vú-jí». <» e-t 

{fícusí «tr#». Vnc« voncau, itaa eu. Uni reeleito. Eu «ntinhoí e dai, voes tf.-- 

■> v 
}í)«a «.psr.hcui « deu» • -«sta^Qa. paqoa» Vení» da la ua abraço o ««ia tu4o acat**- 

vi?! final d.8»!se «étilo nunos garis nosaív»! entro hessené ouo, no aeesf 

ide u?» relreia- idssseSr coa Insultos soes®;? a-palavra!-do ao cssilo 

corrosivo qu« procurava ea Camilo Castelo Branco, Silva tinto e Alexandre 4* 

Conceição «A aodaloa lusos 4e então, n» arte de xinqar»'sõdelos que, depois 

fine rata escola entre suites doa nossos plussitivos, da Capital e do Xntoricr. 

0 "Ma ler*, coro noa o tratavosoa ffcisiliarwftnte, no fia de sua vida, 

circunscrita -aos encargos da secretarie de Cinasio e aos de almxaa inatí- 

ituiçoea de caridade, voeto a Santa Casa, ao de tento e». tanto fornecia aos 
} ' 
I « +* +* 
jJornais, por intemedio de .alieno velho ««'ioro, sua cola-boraçeo cóm suocato* 

Judieioaas. E, ea quarto particular do 'Hospital "Iraaos Penteado* bela iru 

taleçaq que ror.eçou o aepeoto da a velha a enfemarias da Santa Casa e obra 

para "a qual ele vai iosaeente contribuirá, faleceu eis 28 de setembro de 

0 acervo de serviçoa prestados a Campinas e a causa democrática er 

1958. 

jtantoa embates « atreves de tantos centra tempos^ assegura ao nome de 

i ' 
jjoaqui» Ulysses Sarmento uss posto de benenereucia entre os homens qu® fi; 

{rasa do Jornal' instrumento de' serviço publico, 'prestado ccs dignidade e 

íiliba da», i 
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xiAiS^ 
Joaquim Wlysses Sarmento nasceu em Mogi Mirim em 22 de 

novembro de 1860. De Mogi Mirim passou para São João da Boa Vis 

ta e ali foi um dos fundadores do Partido"'Republicano, ao lado~ 

de Francisco Osorio de Oliveira, José Procópio de Azevedo, Vale 

riano de Souza, Joaquim José de Oliveira e outros valentes legi 

onãrios do credo novo. Transferiu-se depois para Itapira,eml88l, 

com sua farmácia e seu proselitismo, e ali trabalhou na reorga- 

nização do Partido com Alfredo Azevedo Matias e Prancisco de As 

sls Cintra. 

Has tropelias ali cometidas por escravocratas em 1888, 

enfrentou a horda dos assaltantes, que eram poderosos da terra 

e com perigo de vida, fustigou-os severamente pela imprensa. 

Retornou depois a Campinas e entrou a engrossar as fi- 

leiras dos que trabalhavam no jornal do seu irmão Antonio. 

Farmacêutico, a farmácia era o seu ganha—pão. Como,en- 

tre tanto, pelo velho dito, "não só de pão vive o homem», empre- 

gava a atividade em duas propagandas paralelas, a da formula de 

um xarope, que era 'tiro e queda" para tosse comprida, na farmá 

cia, e a abolicionista e a republicana, no jornal. Proclamada a 

República, foi nomeado para o Ifl Conselho de Intendentes presi- 

dido por Antonio lobo, juntamente com o dr. Tomaz Alves,José Pe 

reira Bueno, luiz de Ponte Barbosa, Cristiano Wohnrath, Antonio 

Francisco de Andrade Couto, Joaquim de Pontes, Antonio lapa, A. 

B. de Castro Mendes e Herculano Pompeo.. Foi a época da segunda 

epidemia de febre amarela, quando exercer um cargo público muni 

cipa! era arriscar a vida a cada instante. 

Mais tarde, ocupou a Intendéncia na Câmara de 96 a 98, 

substituindo o dr. Viera Bueno. Com a queda política de Glicé- 

rio foi para baixo, como chefe do PRP. Durante certo período,pe 

la atraçao da vida de jornal, dirigiu com José Villageiin Júnior 

o Correio de Campinas". Resse jornaiupermaneceu até que a folha 

foi adquirida pelo grupo em que entraram como redatores Alberto 

Faria, Benedito Otávio, laurival de Queiroz e na gerância Clovis 

Egidio. 

Tendo vendido a farmácia, assumiu o cargo de secretário 

do Ginásio do Estado de Campinas (hoje. Colégio Estadual "Culto 

a Ciência"), sem jamais deixar de prestar serviços ao seu parti- 

do, o PHP, de cujo diretório fez parte e à Municipalidade, a que 

serwiu como Prefeito durante vários períodos. 

Os trabalhos de interesse público encontraram sempre em 

Joaquim ülysses Sarmento um servidor pugnaz e desinteressado. Na 

imprensa, ao tempo em que dirigiu o "Correio de Campinas", com o 

segue fls. 2 - 
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Júnior, confirmou as q.ualiclades q_ue~ já revelara no 

"Diário", no qual trabalhou com assiduidade® Isento das preo- 

cupações anti—ciericais que foram as de Antonio Sarmento e de 

nenriqe de Barcelos, Joaquim Wlysses punha de lado essas in- 

vestidas que tanto apixonante desporteiam, e só assumia posi- 

ção de combate quando estavam em jogo interesses do Kunicipio. 

(Extraido de fls. 13, do "Diário do Povo", de Cam- 

pinas, de 13 de abril de 1958, "Edição Comemora ti. 

va do 12 Centenário da Imprensa Campineira) 


